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SAD 2.0

Desde setembro de 2008, o SAD traz várias no-
vidades. Primeiro, passamos a gerar a nossa própria 
composição temporal para filtragem de nuvens. Se-
gundo, aumentamos o número de bandas espectrais 
do sensor MODIS para fazer o monitoramento, pas-
sando de 4 para 7 bandas. Isso foi possível a partir da 
aplicação de técnicas de fusão de bandas de resolução 
espectrais diferentes, ou seja, com pixels de diferen-
tes tamanhos. Nesse caso, fizemos a mudança de es-
cala de 5 bandas com pixel de 500m do MODIS para 
250 m. Isso permitiu aprimorar o modelo espectral de 
mistura de pixel, fornecendo a capacidade de estimar 
a abundância de Vegetação, Solos, Vegetação Fotos-

Figura 19. Cenas Landsat utilizadas na validação dos polígonos de desmatamento detectado pelo SAD em dezembro de 2008.

siteticamente não Ativa (NPV do inglês – Non- Pho-
tosynthetic componentes (Vegetação, Solo e Sombra) 
para calcular o NDFI, com a equação abaixo:

NDFI = (VGs – (NPV + Solo)
                (VGs +NPV+Solo)

onde VGs é o componente de Vegetação nor-
malizado para sombra dado por: 

VGs = Vegetação/(1-Sombra)

O NDFI varia de -1 (pixel com 100% de solo 
exposto) a 1 (pixel com > 90% com vegetação flo-
restal). Dessa forma, passamos a ter uma imagem 
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da degradação no mês seguinte. Portanto, não inclu-
ímos a degradação florestal acumulada na Amazô-
nia Legal ao longo do tempo (Figura 20).

O SAD 2.0 é compatível com a versão anterior 
(SAD 1.0), porque o limiar de detecção de desmata-
mento foi calibrado para gerar o mesmo tipo de respos-
ta obtida pelo método anterior. A novidade principal é a 
capacidade de detectar a degradação florestal.

O SAD já está operacional no Estado de Mato 
Grosso desde agosto de 2006 e na Amazônia Legal 
desde abril de 2008. Nesse boletim, apresentamos 
os dados mensais gerados pelo SAD de agosto de 
2006 a dezembro de 2008.

Figura 20. Metodologia do SAD 2.0 para o monitoramento do desmatamento na Amazônia Legal.

continua que mostra a transição de áreas desmata-
das, passando por florestas degradadas, até chegar a 
florestas sem sinas de distúrbios.

A detecção do desmatamento passou a ser fei-
ta apenas com a imagem NDFI (NDFI < 0.25). Va-
lores de NDFI entre 0.25 e 0.65 foram classificados 
como degradação florestal. 

Degradação Florestal. Pela primeira vez re-
portamos casos de degradação florestal. Em geral, 
áreas que sofreram intensa exploração madeireira e/ 
ou foram afetadas por fogo florestal de várias inten-
sidades. Porém, só incluímos as florestas que esta-
vam intactas no mês anterior e que sofreram o efeito 
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Equipe Responsável:
Coordenação Geral: Carlos Souza Jr, Adalberto Veríssimo, 

Sanae Hayashi (Imazon)
Equipe: Rodney Salomão, Amintas Brandão Jr., João Victor 

(Geoprocessamento) e Adriana Fradique (Comunicação).

Fonte de Dados:
As estatísticas de desmatamento são geradas a partir dos 

dados do SAD (Imazon);
Dados do INPE- Desmatamento (PRODES)

http:// www.obt.inpe.br/prodes/

Apoio
Fundação Gordon & Betty Moore 

Fundação David & Lucille Packard 
Estado de Meio Ambiente-SEMA-PA

Parceria:
Instituto Centro de Vida (ICV) – Mato Grosso

Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Pará (SEMA)
Secretaria de Meio Ambiente do Mato Grosso (SEMA)

Ministério Público Federal do Pará 
Ministério Público Estadual do Pará

Ministério Público Estadual de Roraima
Ministério Público Estadual do Amapá

Ministério Público Estadual de Mato Grosso 


